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Programa de Pós-Graduação em Letras

PROGRAMA DE DISCIPLINA

1. Semestre:

2021.2

2. Modalidade:

Mestrado ( X ) Doutorado ( X )

3 Identificação da Disciplina:

Nome: Teoria dos Gêneros Literários I

Subtítulo (se houver): "Do teatro grego ao teatro moderno: teorias, métodos e análises"

Código: HGP8111

Carga Horária: 64h

No. de Créditos: 4

4. Professor(a) Responsável:

Ana Maria César Pompeu – UFC

Edson Santos Silva – UNICENTRO/IRATI

Fernanda Messeder Moura – UFRJ

Francisca Luciana Souza da Silva – IMPARH

Joseane Mara Prezotto – UFC

Larissa de Cássia Antunes Ribeiro – UNICENTRO/IRATI

Orlando Luiz de Araújo – UFC

Tereza Pereira do Carmo – UFBA

5. Horário:

08h-12h (às terças-feiras)

6. Ementa:

Caracterização, historicidade, conceito e teorização do gênero dramático. Estudo de aspectos temáticos e

formais da produção dramática. Estudo de obras dramáticas dentro do panorama da teoria do gênero

dramático. Estudo de questões teóricas, metodológicas e dos debates da crítica literária em torno do gênero

dramático.

7. Forma de avaliação:
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Ao final do curso, os discentes organizarão e apresentarão, aberto ao público, um seminário acerca de temas

discutidos ao longo da disciplina. A frequência e assiduidade às aulas serão também objeto de avaliação. Após

o seminário, os discentes deverão produzir um artigo que será, com o aval dos professores da disciplina e do

orientador, enviado para revistas acadêmicas.

8. Programação:
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Módulo 1:

Prof. Orlando Luiz de Araújo (UFC)

{Leitura obrigatória: Poética de Aristóteles & Electra de Sófocles}

28 de setembro:

Aula 1: Apresentação da disciplina. Interpretar o teatro: origens, história e teoria. O mito e sua função na

sociedade. O tratado de Poética, de Aristóteles.

05 de outubro:

Aula 2: Análise da estrutura formal e os aspectos poéticos de Electra, de Sófocles.

Módulo 2:

Profa. Joseane Mara Prezotto (UFC)

{Leitura obrigatória: Bacantes de Eurípides}

19 de outubro:

Aula 3: como conter o que extravasa. (Discutir tensões entre forma e conteúdo, a partir da forma textual,

imagina-se o desenho coreográfico do espetáculo, em um exercício de projeção e especulação

[fundamentadas] e, então, as relações harmônicas ou assimétricas da forma espetacular com eventos e

emoções no drama. Estudo de alguns diretores modernos e o legado de sua imaginação).

26 de outubro:

Aula 4: o corpo do coro. (O gestual e a potência do coro: os movimentos físicos possivelmente executados

pelo grupo e sua função no teatro e no ritual. O que é e o que pode ser um coro? Conversa sobre a performance

red ladies [cloud ensemble]. [proposição do conceito de pseudoarqueologia da imagem]).

Módulo 3:

Profa. Ana Maria César Pompeu (UFC)

{Leitura obrigatória: Acarnenses de Aristófanes}

09 de novembro:

Aula 5: Leitura e estudo de Acarnenses de Aristófanes como paradigma da Comédia Antiga grega.

16 de novembro:

Aula 6: Leitura e estudo de Acarnenses de Aristófanes como transição para a c Comédia Nova de Menandro.

Módulo 4:

Profa. Fernanda Messeder Moura (UFRJ)

{Leitura obrigatória:}

23 de novembro:

Aula 7: A definir.

30 de novembro:

Aula 8: A definir.

Módulo 5:

Profa. Tereza Pereira do Carmo (UFBA)

{Leitura obrigatória: Édipo de Sêneca e }

07 de dezembro:

Aula 9: A tragédia latina na época da República e na época Imperial. As tragédias de Sêneca: enredos, relação

com modelos dramáticos e não dramáticos. As partes líricas nas tragédias de Sêneca: coros e monodias.

Confluência de drama e filosofia na tragédia senequiana. Tragédia a ser trabalhada – OEDIPUS

14 de dezembro:

Aula 10: As personagens femininas que protagonizam a produção dramática de Sêneca. (Heroínas a escolher)
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Recepção do teatro de Sêneca e sua pervivência na cena contemporânea.

Módulo 6:

Profa. Francisca Luciana da Silva Sousa (IMPARH)

{Leituras obrigatórias: Des-Medeia, de Denise Stoklos, Kseni, a Estrangeira, de Jocy de Oliveira, Litoral e

Incêndios, de Wajdi Mouawad}

21 de dezembro:

Aula 11: Uma breve abordagem sobre a recepção do teatro grego a partir das peças: Des-Medeia, de Denise

Stoklos, e Kseni, a Estrangeira, de Jocy de Oliveira (BRA).

11 de janeiro:

Aula 12: Uma breve abordagem sobre a recepção do teatro grego a partir das peças: Litoral e Incêndios, de

Wajdi Mouawad (CAN).

Módulo 7:

Profa. Larissa de Cássia Antunes Ribeiro (UNICENTRO/Irati)

{Leitura obrigatória: Escola de mulheres de Molière}

18 de janeiro:

Aula 13: Leitura da obra Escola de mulheres a partir dos seus aspectos textuais e possíveis interpretações.

Molière e a importância da obra para o seu contexto histórico. O gênero cômico no século XVII. A estrutura

da peça – Parte I.

25 de janeiro:

Aula 14: O feminino e o masculino e suas representações. Molière e a importância da obra para o contexto

histórico atual. A estrutura da peça- Parte II.

Módulo 8:

Prof. Edson Santos Silva (UNICENTRO/Irati)

{Leitura obrigatória: Carlota Rainha & D. Miguel, Rei de Portugal de Roberto Athayde}

01 de fevereiro:

Aula 15: Emergências do histórico e releituras dramáticas da História.

08 de fevereiro:

Aula 16: Modalidades de concretização do dramático.

9. Avaliação:

A nota final dos participantes da disciplina será formada da nota parcial do seminário (organização e

apresentação) + frequência e assiduidade nas aulas/módulos.
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